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APRESENTAÇÃO

A saúde relacionada aos períodos que se refere a criança e adolescência reflete 
a percepção de vários autores que pesquisam a problemática relacionada às fases 
iniciais do desenvolvimento do ser humano.

Portanto, a organização deste livro é resultado dos estudos desenvolvidos por 
diversos autores e que tem como finalidade sensibilizar profissionais e gestores para 
a assimilação pautada na educação em saúde, para a busca da melhoria do cuidado 
ofertado às crianças e adolescentes.

O livro “Saúde da Criança e do Adolescente: Instrumentos Norteadores e de 
Acompanhamento” apresenta um compilado de 19 artigos distribuídos em temáticas 
que abordam desde a assistência maternidade até a fase da adolescência, com um 
olhar diversificado e multiprofissional de pesquisadores de várias Instituições, que 
buscam a melhoria da qualidade de vida e do processo inicial da vida.

Esta coletânea tem seu potencial demonstrado através do objetivo de impulsionar 
a pesquisa e construção de saberes interdisciplinares voltados às diversas áreas que 
se interligam, buscando a consolidação do olhar na saúde da criança e do adolescente.

Convido-os, portanto a adentrar nesse mundo que traz uma contribuição relevante 
e com a importância de organizar os serviços de saúde em busca da melhoria e da 
qualidade da assistência ofertada à população envolvida.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: Os Transtornos Neurológicos, 
têm em sua maioria, características 
comportamentais de déficit cognitivos, que 
tendem a permanecer estáticos ou progressivos, 
dependendo do estímulo e tratamento 
apresentado à criança, demonstrando assim, em 
estudos, que quanto mais precoce o paciente for 
apresentado aos tratamentos multiprofissionais, 
há possibilidade de êxito no acompanhamento. 
Assim, o Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), define-se por prejuízos neurocognitivos, 
afetando a interação social-comportamental e 
o sistema sensorial das crianças acometidas. 
Assim, esse estudo objetiva demonstrar o 
progresso nas respostas aos tratamentos 
multiprofissionais, de crianças com TEA. Para 
tanto, foi realizada uma revisão sistematizada 
de literatura com buscas nas bases de dado: 
Scielo, PubMed, Medline e Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), utilizando as palavras-
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chave: Autismo; Avaliação comportamental, Cuidados com TEA; Multiprofissionais e 
Neurocognitivo. Foram incluídos 33 estudos, nacionais e internacionais, nos períodos 
de 2004 a 2019. Foi verificado, nos estudos realizados, que aderir aos tratamentos 
alternativos, multiprofissionais, baseados no estímulo sensorial, traz evolução 
neurológica, visto que, a fonoaudiologia, psicologia, nutrição, fisioterapia, terapeutas 
e psiquiatria, interagem entre si, buscando adequar-se as necessidades de crianças 
autistas, almejando um acompanhamento diversificado, uma vez que, o autismo é 
um transtorno multifatorial, e o trabalho em conjunto sana as principais limitações 
destas crianças, como por exemplo, psicólogos e terapeutas trabalhando juntos com 
a aceitação dos autistas ao que é novo, em pacientes com TEA que têm seletividade 
alimentar, auxiliando o profissional nutricionista no tratamento, que trará respostas 
também às outras áreas trabalhadas.
PALAVRAS-CHAVE: Autismo; Equipe tratamento; Evolução; Neurocognitivo 

AUTISTA SPECTRUM DISORDER (TEA): THE IMPORTANCE OF 
MULTIPROFESSIONAL MONITORING IN NEUROCOGNITIVE TREATMENTS

ABSTRACT: Neurological Disorders have mostly behavioral characteristics of cognitive 
impairment, which tend to remain static or progressive, depending on the stimulus and 
treatment presented to the child, thus demonstrating in studies that the earlier the patient 
is presented with multiprofessional treatments, there is a possibility of success in follow-
up. Thus, Autistic Spectrum Disorder (ASD) is defined by neurocognitive impairment, 
affecting the social-behavioral interaction and sensory system of affected children. 
Thus, this study aims to demonstrate the progress in responses to multiprofessional 
treatments of children with ASD. Therefore, a systematic literature review was 
performed with searches in the databases: Scielo, PubMed, Medline and Virtual Health 
Library (VHL), using the keywords: Autism; Neurocognitive; Treatment and Behavioral. 
Twenty national and international studies were included, from 2004 to 2019. It was 
found in the studies that adhering to alternative, multiprofessional treatments, based on 
sensory stimulation, brings neurological evolution, since speech therapy, psychology, 
nutrition, physiotherapy, therapists and psychiatry, interact with each other, seeking to 
adapt to the needs of autistic children, aiming for a diversified follow-up, since autism 
is a multifactorial disorder, and working together solves the main limitations of these 
children, as for example. For example, psychologists and therapists working together 
with autistic acceptance of what is new in food-selective ASD patients assisting the 
nutritionist in the treatment, which will also provide answers to other areas of work.
KEYWORDS: Autism; Treatment team; Evolution; Neurocognitive; 

1 | 	INTRODUÇÃO

Os transtornos neurológicos infanto-juvenis, têm efetivado maior atenção da 
saúde mental, proporcionando crescimento diagnóstico, melhora nos tratamentos, 
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buscas alternativas por metodologias diversificadas para abordagem direcionada 
ao público infantil, e suas necessidades quanto às debilidades cognitivas, como 
mencionado por Oliveira, Silva e Nogueira (2018). Antigamente, as terapêuticas eram 
sedativas, medicamentosas e enclausuramento com eletrochoques, sendo tratadas 
apenas nas áreas psiquiátricas, com objetivo de êxito na cura das doenças mentais, 
na época. (TARELOW, 2009).

Hoje, há cada vez mais, necessidade de buscar tratamentos menos invasivos, 
que alcancem resultados em curto prazo, sem efeitos colaterais e trazendo progresso 
às terapias. O avanço no acolhimento multiprofissional determinou, por exemplo, uma 
medicina moderna em casos de transtornos neurais, devido exigências de novas 
formas de tratamentos pela sociedade (VIDAL; BANDEIRA; GONTIJO, 2007).

Desta forma, com as mudanças nas práticas de acompanhamento ao paciente, o 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), pode ser trabalhado com ampla visão, requerendo 
mais profissionais, uma vez que, segundo dados do CDC (Center of Deseases Control 
and Prevention), existe hoje um caso de autismo a cada 110 pessoas, sendo a terceira 
desordem no neurodesenvolvimento mais comum (GADIA; TUCHMAN; ROTTA, 2004).

Segundo Onzi e Gomes (2015), O TEA é caracterizado por suas manifestações 
clínicas: déficit cognitivo; estereotipias; debilidade nas interações sociais e variedades 
comportamentais, dependendo do nível de enquadramento do autismo, manifestando 
graus variados, sendo não verbais ou verbais. Com etiologia ainda não definida, 
podendo ser multifatorial. Sendo descrito por Leo Kanner, em 1943, como psicose 
infantil precoce e, posteriormente, identificada como um transtorno neurodegenerativo 
(FÉLIX et al., 2019).

Assim, os tratamentos para autismo visam melhorar as habilidades cognitivas, 
trabalhar com estímulos e descobrimento do novo (portadores de TEA têm dificuldades 
de mudar rotinas), os métodos de adoção para o acompanhamento médico dessas 
crianças são variados, existem terapêuticas que promovem o despertar das habilidades 
diárias, de atividades simples, com adaptações ao ambiente no qual o autista está 
inserido, como o  Treatment and education of autistic and related commucation – 
handcapped children – TEACCH, programa criado na Universidade da Carolina do 
Norte, mencionado por Ribeiro, Ferreira e Schmutzler (2018). Outro método utilizado 
na assistiva ao Transtorno é o Applied Behavior Analysis – ABA, que através da 
aprendizagem sem erro, auxiliam crianças com TEA no âmbito educacional (FÉLIX et 
al., 2019).

Tratamentos como ABA e TEACCH, podem ser a metodologia de abordagem 
multiprofissional, tanto na fonoaudiologia e psicologia, quanto na área nutricional e 
educacional, e quando abordadas em conjunto, traz benefícios aos pacientes que 
necessitam de acompanhamento neurocognitivo (FONSECA; MISSEL, 2014).
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2 | 	TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA)

O Transtorno do Espectro Autista, condição clínica de déficit neurocognitivo, 
diagnosticado ainda na infância, com vários fatores de etiologia. Crianças autistas têm 
características únicas, por isso o Spectrum, mas alguns sintomas de manifestações 
clínicas neurológicas podem ser comumente encontradas, como: comprometimento 
comportamental na interação social; bloqueio verbal e não-verbal; estereotipias, 
comportamentos repetitivos; e padrões e interesses incomuns (GESCHWIND; LEVITT, 
2007).

O diagnóstico precoce possibilita maior evolução nas respostas aos tratamentos 
que vierem a ser submetidos pelo paciente, segundo Canut et al. (2014). Assim, 
a observação dos pais e acompanhantes da criança nos primeiros anos de vida é 
imprescindível, como menciona Félix et al. (2019), para adotar medidas paliativas 
nos tratamentos multiprofissionais, reportar quaisquer princípios de sintomatologia, já 
contribui nos processos cognitivos infantis. 

3 | 	ACOMPANHAMENTO MULTIPROFISSIONAL

A PNAISC (Política Nacional  de Atenção Integral à Saúde da Criança, foi 
instituída em 2015, pelo Ministério da Saúde, como estratégia de atenção integral 
à saúde infantil, objetivando acompanhamento básico em alguns eixos , tais como: 
nutrição balanceada; aleitamento materno; nortear crescimento e desenvolvimento 
infanto-juvenil; amparar crianças com agravos de patologias prevalentes, inclusive as 
crônicas; e atenção a situações de vulnerabilidade, como nos casos de crianças com 
deficiência (SOUZA et al., 2017).

A portaria n° 1. 1303, contribuiu, também, para facilitar a inserção de medidas 
preventivas e terapêuticas para crianças com transtornos neurológicos, abrindo 
espaços para profissionais acompanharem tratamentos, assim como, suas progressões 
nos resultados. Essa atenção primária proporcionou a percepção precoce dos 
sinais de autismo pelos profissionais, e segundo Steffen et al. (2019), a intervenção 
multiprofissional é capaz de obter desenvolvimento cognitivo e social. 

Encontrar o método de comunicação com crianças com TEA, requer recurso 
visual, tátil, motor, para percepções sensoriais, como menciona Silveira (2019). Os 
tratamentos para autistas devem, preferencialmente, optar pelos estímulos para 
interação social/linguagem, podendo ser elaboradas de acordo com necessidades dos 
pacientes e etapas da vida da criança (SANTOS et al., 2019).
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4 | 	TIPOS DE TERAPÊUTICAS MULTIPROFISSIONAIS MAIS USUAIS

4.1	Tratamento e Educação para Crianças Autistas e com Disturbios Correlatos 

da Comunicação – (TEACCH)

TEACCH (Treatment and Education of Autistic and related Communicattion 
handicapped Children), é um programa criando em 1966, por Eric Shopler, na divisão 
de Psiquiatria da escola de Medicina da Universidade da Carolina do Norte (EUA), 
como uma forma de tratamento psicoeducativo, envolvendo esfera educacional, 
psicológico e clínico (KWEE; SAMPAIO; ATHERINO, 2009).

Utilizando a teoria Behaviorista e psicolinguística para trabalhar os processos de 
déficits cognitivos e comportamentais dessas crianças, o TEACCH visa o entendimento 
da comunicação de diferentes formas, com crianças com TEA, como aborda Rossi 
(2007), enfatizando não a fala em si, mas como troca das informações dadas de 
diferentes formas por pacientes autistas, capacitando profissionais a compreenderem 
a mensagem que a criança deixa transpassar, entendo seu mundo e o modo que eles 
o interpretam.

Assim, este método multiprofissional, adequado para necessidades individuais, 
respeitando as limitações e tempo destas crianças, visa ensinar, através da: 
organização, programação, e método, a independência autística, e suas adaptações 
ao meio (TOMÉ, 2007).

4.2	Análise do comportamento aplicado – (ABA)

Assim como o TEACCH, o ABA (Applied Behavior Analysis), tem a proposta de 
planejamento ao ambiente e sentido organizacional, voltado para as necessidades 
do paciente com TEA, em determinado ambiente. Apesar de serem campos distintos, 
podem ser abordados em conjunto. 

As características de abordagem da intervenção com o ABA, são trabalhadas de 
acordo com as habilidades e comportamentos que são explorados e desenvolvidos, 
que tem progressão a cada nível alcançado (CAMARGO; RISPOLI, 2013). 

Félix et al., menciona que, o método ABA, através da aprendizagem sem erro, 
busca aprimorar habilidades das crianças autistas, para obtenção de qualidade de vida. 
Essas intervenções neurocognitivas, podem beneficiar os trabalhos de fonoaudiólogos, 
terapeutas ocupacionais, fisioterapeutas, nutricionistas e psicólogos, uma vez que, 
analises do comportamento descritos e definidos, proporcionam a interpretação de 
sinais, tais como: interação; birra; autolesão; estereotipias e comportamentos restritos 
(MATOS, 2018).

4.3	Tratamentos nutricionais

Crianças com Transtorno do Espectro Autista têm características individuais, 
de acordo com seu grau e exposições ao tratamento, mas algo comum, na maioria 
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das crianças com TEA, está relacionado a alimentação, como menciona Carvalho 
et al. (2012), a seletividade alimentar, recusa, e alergias, é comumente relatada 
por pais e cuidadores de pacientes com autismo. Assim, as intervenções dietéticas, 
visando qualidade de vida nessas crianças, podem ser trabalhadas por profissionais: 
terapeutas; fonoaudiólogos; psicólogos e nutricionistas. 

Estudos apontam que essa correlação intestino-cérebro, deve-se a uma pequena 
alteração na mucosa intestinal dessas crianças, que é mais permeável a certas 
proteínas, tais como: glúten e caseína, exposto também por Félix et al. (2019), pode-
se afirmar que a passagem dessas proteínas não degradadas por completo, direto 
para corrente sanguínea, chega ao sistema nervoso, causando alguns dos sintomas 
que caracterizam o TEA (PÓVOA; AYER; CALLEGARO, 2005).

Os tratamentos nutricionais para autistas, mediados por multiprofissionais, são 
métodos alternativos de terapêutica não invasiva, que busca através da restrição 
benefícios neurocognitivos, tais como: Glúten Free e Caseína Free (GFCF); dieta 
cetogênica; e uso de probióticos.

As dietas glúten e caseína free, buscam a intervenção de proteínas encontradas 
no trigo e leite, respectivamente, evitando a absorção intestinal dessas proteínas que 
quando não degradas, causam efeitos deletérios neurais, ocasionando anormalidade 
comportamental (ARAÚJO; NEVES, 2017).

Assim como, as dietas cetogênicas e a utilização de probióticos, objetivam 
estabilidade comportamental, progredindo a resposta de interação desses pacientes. 

4.4	Equoterapia

Terapêutica empregada, principalmente, para portadores de distúrbios 
neurológicos, que têm a postura e a interação social afetadas, a equoterapia, que 
utiliza cavalos para o tratamento, favorece a estimulação do contato com o animal, 
criando vínculo emocional, como menciona Freire et al (2005).  Assim, o tratamento 
pode trazer benefícios como bem-estar e autoconfiança, além do trabalho postural 
destas crianças ajudando no desenvolvimento da psicomotricidade, cooperando com 
mudança de hábitos no estilo de vida e coordenação motora (OLIVEIRA et al., 2019).

Uma equipe qualificada de multiprofissionais, fisioterapeutas, equitadores, 
médicos, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais e psicólogos, aptos a trabalharem 
juntos, com total conhecimentos de sintomas e limitações de crianças com Transtorno 
do Espectro Autistas, trará benefícios para ele e sua família (MARTINS; ALVES, 2018).

A utilização de animais para terapias assistidas, têm finalidades de melhoramento 
físico, com reações benéficas, tanto no humor, quanto avanço na socialização, segundo 
Ferreira e Gomes (2017). As implicações deste método de terapêutica são perceptíveis, 
principalmente na área da saúde mental, com ênfase no controle corporal, uma vez 
que, os passos lentos do cavalo assemelham-se a marcha do ser humano (DUARTE 
et al., 2019)
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Logo, a busca por melhores terapêuticas, com tratamentos menos invasivos, que 
consiga abranger o trabalho de vários profissionais em prol de um mesmo objetivo, traz 
qualidade de vida aos pacientes que têm autismo, se tornando um diferencial, quando 
há equipes multiprofissionais acrescentando métodos e abordagens inovadoras.

Além dos profissionais da área da saúde, a equipe familiar é imprescindível para 
progresso nos tratamentos que vierem a ser adotados. Conhecer as limitações da criança 
autista, possibilita adaptar métodos terapêuticos de formas individuais, respeitando 
tempo, limites e níveis de autismo, por se tratar de um transtorno multifatorial, ou seja, 
vários fatores, deve-se trabalhar com diversos eixos, até encontrar o que melhor se 
encaixe no paciente.

Não existindo, assim, método único, e sim, variedades de programas, para 
estimular crianças com TEA. Cabe ao profissional, investigar qual o mais proveitoso 
e de maior progresso para seu paciente. A interação entre os multiprofissionais deve 
sempre visar a união de elos que buscam melhorar a qualidade de vida do autista.
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